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EMENTA

Análise e discussão das propostas curriculares para o ensino de Ciências no ensino fundamental. Seleção de estratégias de ensino

coerentes com os objetivos propostos para o ensino de Ciências. Utilização do laboratório e metodologias alternativas para o ensino de

Ciências. Planejamento e desenvolvimento de atividades de ensino e extra-classe. Utilização de instrumentos adequados para avaliação no

ensino de Ciências. Abordagem integradora de conteúdos voltados para a transversalidade e a verticalidade. Atividades extensionistas que

conciliem teoria e prática e que proporcionem aos estudantes vivências transformadoras entre universidade e outros setores da sociedade.

I. Objetivos
Instrumentalizar o aluno em aulas remotas;

1.2. Propiciar ao aluno a inicialização à redação técnico-científica: compreensão, interpretação e 

redação de textos.

1.3. Demonstrar ao aluno a indissociabilidade entre pesquisa e ensino.

1.4. Analisar a BNCC, os Referências Curriculares do Estado do Paraná e o Currículo da Rede 

Estadual do Paraná.

1.5. Apresentar o que é um Projeto Político-Pedagógico de Curso e planejamentos de trabalho 

docente, de unidade temática e de aula.

1.6. Possibilitar o contato dos acadêmicos do Curso de Ciências Biológicas com o ambiente 

escolar no ensino fundamental, no 3º e 4º ciclos.

1.7. Desenvolver estratégias de pesquisa, ensino e de extensão que permitam a integração 

teórico-prática na área de Ciências.

II. Programa
Instrumentalização básica para a pesquisa: introdução à metodologia da pesquisa e redação 

técnico-científica

2.2. Instrumentalização de Ensino e de Aprendizagem: abordagens pedagógicas; aprendizagem 

significativa crítica, organizadores prévios, instrumentação de organização conceitual

2.3. Análise avaliativa sobre Livros Didáticos, vídeos e sobre propostas de aulas práticas;

2.4. BNCC, os Referências Curriculares do Estado do Paraná e o Currículo da Rede Estadual do 

Paraná – análise estrutural;

2.5. Seminários de Ensino e de Aprendizagem em conteúdos de series finais da educação básica, 

6° a 9° ano;

2.6 Realizar atividades extensionistas na área de ensino de Ciências.

III. Metodologia de Ensino
Aulas expositivas dialogadas

3.2 Disponibilização das aulas 

3.3 Leituras e redação de textos.

3.4 Análise sobre conteúdos de livro para-didáticos.

3.5 Apresentação de seminários

IV. Formas de Avaliação
Participação nas atividades e entrega das atividades solicitadas no desenvolvimento das 

atividades da disciplina no prazo estipulado.

4.2. Observação e análise das atividades propostas na disciplina.

4.3. Apresentação de Seminários.

4.4. Relatórios.
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